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RESUMO

Objetivamos compreender quais os desafios do trabalho profissional dos/as assistentes sociais no âmbito
profissional, através de pesquisa bibliográfica e análise do Relatório do perfil dos/as assistentes sociais de
Conselho Federal dos/as Assistentes Sociais (CFESS) de 2024. De acordo ao Relatório de 2024, a maior
predominância de atuação dos/as assistentes sociais têm sido na política de assistência social com 49,79%,
desde a aprovação da Loas (1993) e especialmente a partir implantação do Sistema Único de Assistência
Social (SUAS) de 2005. As outras áreas de atuação que apresentam quantitativo significativo é a saúde com 
22,75%, a educação com 6,95%, área sociojurídica com  6,01%,  estas são áreas que agregam os espaços de
trabalho  dos  assistentes  sociais  brasileiros  em 2024.  Entre  7.873  assistentes  sociais  respondentes  da
pesquisa realizada pelo CFESS, quase metade (49,79%) trabalha na política de assistência social nos mais
variados níveis de atuação e instituições. A política de saúde, tradicional campo de atuação, correspondeu a
22,75% das respostas. A educação e a área sociojurídica respondem em proporções bastante similares uma
da outra, respectivamente com 6,95% e 6,01%, sendo estas as áreas com melhor remuneração. A previdência
social, o mais antigo e um dos primeiros espaços de intervenção profissional pública, participou com apenas
1,87% das respostas. Juntos, esses cinco espaços incorporam 85,5% das/os profissionais que participaram da
pesquisa. Sobre a remuneração de assistentes sociais por espaço sócioocupacional, é possível verificar que
mais de 50% das respondentes que atuam na assistência social, principal área de atuação dos assistentes
sociais, no entanto dentre todas as áreas de atuação esta é a que possui as remunerações mais baixas. Além
de baixos salários, um total de 2.833 profissionais, o que corresponde a 30,88% de respondentes, declararam
possuem condições de trabalho inadequadas e que já ter adoeceram em função tanto das condições quanto
das relações de trabalho. Concluimos que cada vez mais é necessário que  a categoria profissional do Serviço
Social conheça os desafios presentes no cotidiano profissional para que possa se organizar e reivindicar por
salários dignos e boas condições de trabalho, o que colabora para que realizem de forma qualificada seu
trabalho junto a sociedade.
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